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Resumo - A obtenção de plantas de algodoeiros resistentes a novos herbicidas pode facilitar o manejo de plantas 
daninhas. Com o objetivo de conseguir resistência ao herbicida Imazapyr em algodoeiro, obtivemos uma planta de 
algodão, de linhagem do programa de melhoramento,   transgênica para o gene ahas de Arabidopsis thaliana com 
mutação na posição 653 que confere resistência ao Imazapyr. A planta foi cruzada com duas outras linhagens, e obtidas 
sementes F3, verificou-se a segregação utilizando-se PCR para o transgene e observação do produto de amplificação 
em gel de agarose. Sementes de plantas convencionais e F3 foram desinfestadas por exposição a H2O2 e hipoclorito de 
sódio germinadas in vitro, em meio Murashige e Skoog na metade da concentração original, na ausência de Imazapyr 
ou presença do herbicida na concentração de 300 nM. Aos 26 dias da germinação, mediram-se o comprimento e peso 
fresco de raiz. A segregação foi mendeliana nas populações F1 e F2, de acordo com o PCR e gel. Na ausência de 
Imazapyr o desenvolvimento das raízes foi igual em plantas convencionais e transgênicas, mas na dose de 300 nM 
de Imazapyr o desenvolvimento foi melhor nas plantas transgênicas (média de 0,2184825 g de raiz por planta; média 
de 3,8475 cm de raiz por planta que nas convencionais (média de 0,0673875 g de raiz por planta; média de  2,23 cm 
de raiz por planta). A aplicação do herbicida em plantas de algodão de 30 dias em casa de cultivo protegido também 
mostrou diferenças importantes. O teste abre caminho para discriminação de plantas transgênicas e convencionais 
para cultura de tecidos e uso em campo do herbicida.  


